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NESTA EDIÇÃO:

Nos alvores do século 

XX, Gabriel Delanne 

apresentou em sua obra 

A Alma é imortal um 

conjunto de observações 

e experiências realizadas 

em sua época, 

demonstrando a 

existência de um duplo 

fluídico do ser humano.
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A ignorância, mesmo quando nascida da inocência,

pode gerar grandes problemas. Quando associada ao

orgulho, ao interesse ou à vaidade pode provocar

estragos de proporção fabulosa que se tornam difíceis

de consertar.

Alguns acreditam que o Espiritismo tem tomado o

rumo predeterminado pelo Alto, se isentando da

responsabilidade das ações no que pese positiva ou

negativamente, como se o que fazemos não tivesse

consequências.

Tem-se deixado de lado a ciência espírita em todos os

seus aspectos e pouco a pouco vemos o Espiritismo se

tornar uma crença fugindo da definição dada pelo

Codificador. Falta análise das produções espíritas, seja

daquilo que procede da mediunidade, seja dos

próprios espíritas; acredita-se com facilidade, apesar

de certas exceções, naquilo que se lê, vê ou ouve em

nome do Espiritismo, sem critério de avaliação;

diagnostica-se obsessão com uma velocidade e um

volume impressionantes, sem uma investigação sen-

sata dos sintomas apresentados; abandonaram-se as

pesquisas que visam o desenvolvimento do conheci-

mento espírita na busca de um melhor discernimento

em torno das questões da atualidade... A relação pode

ser extensa.

Dentro desse contexto, não é difícil entender por que

o Magnetismo foi abandonado pela quase totalidade

dos espíritas. Alguém achou que não deveria mais

estudá-lo ou praticá-lo e os demais foram acreditando

e seguindo sem contestação.

Penso que os estudos nas Instituições espíritas deve-

riam formar pessoas capazes de pensar o próprio tema

em estudo, de refletir e tirar conclusões, de usar o

senso crítico, de modo a analisar criteriosamente tudo

aquilo que nos chega através de médiuns, pales-

trantes, escritores e dirigentes. Assim, estaríamos

inibindo o surgimento de espíritas que acreditam por-

que "fulano disse" ou porque "o Espírito tal falou",

desvirtuando a lógica de Kardec onde a análise é

centrada no conteúdo da mensagem.

Sem espíritas pensadores fomentaremos cada vez mais

a ignorância daqueles que inocentemente seguem

outros sem discernimento e continuaremos alimen-

tando a vaidade daqueles que disseminam as suas

próprias ideias como se pertencessem à Doutrina

Espírita.
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Em êxtase
Aos teus pés, meu Jesus, a vida inteira,

Abrasada de amor eu viveria,
Sorvendo a luz no cálix da harmonia,

Em paz serena, eterna e derradeira!...

Por teu amor, Jesus, inda quisera
Volver ao pó da carne dos mortais,

Para cantar a terna primavera
Do teu amor nas lutas terrenais

Depois da treva espessa da amargura:
Para exaltar as luzes que me deste

Na cariciosa e doce paz celeste,
Meu tesouro de fúlgida ventura;

Para contar tua bondade imensa
Aos meus irmãos, os homens pecadores,

Mergulhados na noite da descrença,
Nos abismos dos males e das dores;

Para falar a todas as criaturas,
Da tua alma esplendente de bondade,

Afastando as amargas desventuras
Do coração da pobre Humanidade!

Aos teus pés, meu Jesus, a vida inteira,
Abrasada de amor eu viveria,

Sorvendo a luz no cálix da harmonia,
Em paz serena, eterna e derradeira!...

Fonte: Parnaso de Além Túmulo

Espírito: Auta de Souza
Médium: Chico Xavier
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ciência magnética dentro 
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Não nos 
responsabilizamos 

pelas ideias expostas 
nos artigos 

particulares.

Ajude a fazer o 
Vórtice enviando 

seus textos, notícias 
sobre cursos e 

seminários, estudos 
de casos, pesquisas 

sobre Magnetismo... 
para

jvortice@gmail.com

O Vórtice se dá o direito de 
fazer a correção ortográfica 
e gramatical dos textos 
recebidos.
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ENTREVISTA

Nosso entrevistado deste mês é Edgar

Lourençon, um dos organizadores do 1º

Encontro de Magnetizadores Espíritas de São

Paulo – EMESP – que será realizado nos dias 14

e 15 de outubro na cidade de São Paulo e terá

na programação a participação de Jacob Melo

e Adilson Mota, que abordará o tema de seu

livro Saúde e Doença – O pensamento espírita.

Edgar fala um pouco sobre como surgiu a ideia

desse evento, o primeiro sobre o tema na

cidade, e quais os objetivos do Encontro, além

de nos apresentar parte dos trabalhos com

magnetismo que realiza no Centro Espírita

Fraternidade do Ipiranga – CEFI, onde atua.

Trajetória na Doutrina Espírita e no Magnetismo

Nasci em família católica e ingressei no Espiritismo quando tinha 30 anos.

Dentro do Espiritismo, fui ao longo do tempo, fazendo Escola de Aprendizes do

Evangelho, curso de Passes, cursos de médiuns, de expositor, de entrevistador,

dirigente etc. e tive a oportunidade de atuar nas mais diversas funções dentro

de uma Casa Espírita: passista, dirigente de Assistência Espiritual, dirigente de

escola, presidente do Centro etc.. Tive também a oportunidade de atuar em

vários locais diferentes, já que por força do trabalho profissional tive que mudar

algumas vezes de cidade e de país. De 2003 a 2013 vivi fora do Brasil por conta

do trabalho profissional e estive meio afastado de atividades mais diretas em

Casas Espíritas e, ao regressar ao Brasil, buscando retomar as atividades e

buscando novos conhecimentos abracei o estudo do Magnetismo e da

Apometria.

Meu começo no Magnetismo foi com o pé direito. No retorno ao Brasil,

retomando o trabalho voluntário em duas Casas, em uma delas, no

CEFI, estavam buscando aprofundar o estudo do Magnetismo e fui convidado

para coordenar a criação de um grupo de estudos. Buscando as primeiras

informações sobre o assunto, descobri que o nosso amigo Jacob Melo (até então

totalmente desconhecido por mim) estaria fazendo um Seminário em São Paulo,

nos dois próximos finais de semana (Benção de Paz - Novembro de

2015). Rapidamente me inscrevi, e me entusiasmei pelo estudo e pela prática

do Magnetismo desde então.

Por Erna Barros
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1 - O que há de mais interessante no Magnetismo?

Dois aspectos me interessaram muito no estudo e na prática

do Magnetismo: o seu fundo científico e a abertura de possibi-

lidades imensas de atuação na ajuda aos que sofrem. Tendo

formação acadêmica na área de exatas, o lado científico,

lógico, direcionando nossas técnicas veio complementar

perfeitamente minha formação anterior dentro da Doutrina

Espírita e, de certa forma, preencher uma lacuna que me

incomodava. Igualmente, o despertar de todo potencial que

Deus colocou dentro de cada um de nós para ser usado na

ajuda ao próximo através do uso do nosso magnetismo, me

motivou para cada dia buscar aprender mais e servir melhor.

2 - Dentro da sua experiência como magnetizador, que

descobertas tem feito a partir da prática no tratamento dos

pacientes, mesmo que de ordem pequena e individual, que

te ajudaram a melhor perceber as desarmonias e tratar o

doente?

Assim que iniciamos os estudos de magnetismo no CEFI -

Centro Espirita Fraternidade do Ipiranga - em março de 2016,

a Casa passou por um ajuste nos trabalhos de cura realizados

às sextas-feiras. Um grupo de médiuns curadores que atuava

na Casa não pôde dar continuidade ao trabalho e, assim,

tivemos que iniciar os trabalhos práticos antes do prazo que

estávamos prevendo. Ainda com limitado conhecimento,

conscientes da necessidade e da responsabilidade, iniciamos

os trabalhos de forma conservadora, pequenos passos dentro

do que tínhamos condições de atender. Os resultados foram

reveladores e impressionantes: pessoas que chegavam

chorando de dor e saiam chorando de agradecimento. Entre

os pioneiros do trabalho na Casa, o comentário era: se ainda

com tão limitado conhecimento já estamos conseguindo

ajudar, imagine quando aprendermos mais sobre o

Magnetismo!!!

Em termos mais específicos de experiência pessoal, tem

chamado minha atenção o número cada vez mais alto de

pessoas que vem ao Centro pedindo ajuda para sua ansiedade

(muitos depressivos tiveram a ansiedade como estágio ante-

rior à depressão). E nos tratamentos, tem ficado evidente o

desequilíbrio no chacra laríngeo praticamente na totalidade

das pessoas que tenho recebido para tratar de ansiedade e a

partir do seu reequilíbrio nota-se significativa melhora (não

que o laríngeo seja o único chacra afetado nesses casos, mas

em minha experiência tem se mostrado sempre um dos mais

desequilibrados).

“Os resultados foram 

reveladores e 

impressionantes: pessoas 

que chegavam chorando 

de dor e saiam chorando 

de agradecimento.”
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3 - Você coordena os tratamentos magnéticos em qual

Casa Espírita de São Paulo? Como funcionam esses

tratamentos?

Tenho a sorte de atuar no CEFI, Centro Espirita Frater-

nidade do Ipiranga, onde temos um grupo muito compro-

metido com o estudo e a prática do Magnetismo e cujo

presidente, Jairo Dias, é um grande incentivador do seu

estudo e da sua prática. Em maio desse ano, concluímos o

GEM1, primeiro Grupo de Estudos de Magnetismo com 22

colaboradores. Em agosto iniciamos o GEM2, às terças-

feiras das 20:30 as 22:00 e contamos atualmente com 60

participantes. Além do 2º Grupo de Estudos, temos

trabalho de cura utilizando Magnetismo todas as sextas-

feiras, das 19:30 as 22:30, atendendo aproximadamente

de 30 a 40 pessoas por semana. Como resultado do GEM1,

foi iniciado, também, um trabalho focado no tratamento

da depressão através do magnetismo às terças-feiras das

18:00 as 20:00. Este trabalho combina a Preleção

Evangélica participativa focada nos principais sintomas da

depressão, a Corrente Magnética conforme desenvolvida

por Eurípedes Barsanulfo e adotada pelo grupo Auta de

Souza e, os Passes Magnéticos seguindo as orientações de

Jacob Melo e visa atender os casos mais graves de

depressão, onde atendemos 10 pessoas por semana.

O CEFI fica à Rua Jorge Moreira,nº 115, próximo ao Museu

do Ipiranga, em São Paulo.

4 - Como surgiu a ideia de realizar o 1º

Encontro de Magnetizadores Espíritas de São

Paulo - EMESP?

Estávamos assistindo um Seminário do Jacob

Melo em Taubaté – “Técnicas de Deleuze para

tratar dores”. Em determinado momento

Jacob falava sobre os diversos EMEs regionais

e desafiava SP que até então não tinha

conseguido organizar nenhum EME regional.

Jairo e eu ouvindo o desafio ficamos nos

olhando e Jairo rapidamente levantou-se e

aceitou o desafio: "Jacob não se preocupe, SP

terá um EME em 2017", e aí mesmo começou

a ser organizado o 1º EMESP. Antes do final

desse evento, já ficamos conhecendo Solange

e Ricardo do Grupo Espírita Manoel Bento, de

Santana (SP), que na oportunidade acenaram

com a possibilidade de utilizarmos as novas

instalações do GEMB para sediar o evento e, a

partir de então, o trabalho foi crescendo

graças a um grupo de colaboradores compro-

metidos em fazer do 1º EMESP um divisor de

águas no crescimento do Magnetismo na

região sudeste.

CEFI - Centro Espírita Fraternidade Ipiranga
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5 - Quais os principais objetivos desse Encontro e como

ele será oferecido ao público?

Temos 3 objetivos principais com o 1º EMESP:

1. Divulgar o Magnetismo em nossa região;

2. Ampliar conhecimentos através de palestras e ofici-

nas;

3. Expandir e fortalecer o networking dentre os magne-

tizadores da região.

Nesse sentido o evento contará com diversas palestras,

com destaque para as duas palestras de Jacob Melo:

“Inter-relação dos centros vitais” e “Magnetismo - de

onde viemos, onde estamos e para onde vamos”; bem

como para a palestra de Adilson Mota: “Saúde e Doença,

o pensamento espírita”. Além dessas palestras, teremos

vários colegas da região com apresentações sobre como

o Magnetismo tem reformado vidas; aprofundamento do

conhecimento sobre fluidos e princípios que regem o

Magnetismo, complementando com trabalhos e casos

práticos mais significativos em suas respectivas Casas.

Em paralelo às palestras, teremos várias oficinas sendo

realizadas, dentre elas destacamos a sobre Sonam-

bulismo a ser conduzida por Adilson Mota e a sobre Tato

Magnético a ser conduzida por Jacob Melo. Em adição

teremos uma oficina para iniciantes: “Por que estudar o

Magnetismo?”. E algumas voltadas ao aperfeiçoamento

de técnicas, bem como orientação para como melhor

cuidar dos cuidadores (magnetizadores), entre outras.

Você sabia que...

O olhar possui um grande poder mag-

nético?

Muitos magnetizadores fecham os

olhos no momento da magnetização,

outros preferem trabalhar com os

olhos abertos. Seja qual for a sua

preferência, lembre-se que se os

olhos estiverem abertos você pode

emitir fluidos pelo olhar e deve sem-

pre se lembrar dessa real possibi-

lidade. Olhar para o assistido com

compaixão, sem julgamento, pode ser

o início de uma relação magnética,

uma espécie de preparação antes

mesmo de qualquer movimentação, e

no momento de uma concentração, o

olhar contemplativo pode aumentar a

doação fluídica, acelerando o pro-

cesso de cura. A mesma lógica pode

ser usada na magnetização da água.

Yonara Rocha

lrocha6631@msn.com

Jairo Dias, president do CEFI
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6 - Qual sua avaliação sobre o desenvolvimento dos

estudos e da prática do Magnetismo nos Centros

Espíritas da Grande São Paulo?

Acredito que o Magnetismo na Grande São Paulo está

entrando em uma nova fase nesse momento, a fase da

massificação. Até agora temos um número relativamente

reduzido de Casas praticando o Magnetismo, porém

cresce o interesse. Temos participado de diversas

apresentações divulgando o Magnetismo (Por que

estudar o Magnetismo?) onde o interesse crescente é

evidente. Gradualmente mais Casas estão adotando o

passe magnético e em outras estão expandindo sua

utilização. Tenho convicção que o 1º EMESP será um

marco nessa nova fase do Magnetismo na região, e

certamente será o primeiro de uma série que virá pela

frente.

7 - Deixe um convite aos paulistanos sobre o EMESP.

Quero deixar o convite para todos paulistanos, bem

como a todos magnetizadores dos Estados de São de

Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, Minas Gerais e Mato

Grosso, que se inscreveram no 1º EMESP, para não só

participarem e aproveitarem ao máximo o evento, mas

para também ficarem atentos às diversas formas de

divulgação do conteúdo do evento que estaremos

informando em seguida e nos ajudem a divulgar cada vez

mais o Magnetismo em nossa região, cumprindo assim

duas ordens muito claras do nosso Divino Mestre: ”Ide e

regai”, “ide e curai”.□

Informações sobre o 1º EMESP

O 1º EMESP será realizado nos

dias 14 e 15 de outubro, sendo

sábado das 8:00 as 20:00 e o

domingo das 8:00 as 13:00, no

Grupo Espírita Manoel Bento,

situado a Rua Alfredo Pujol, nº

79, próximo à estação do metrô

Santana, em São Paulo. Como já

atingimos a capacidade máxima

de inscrições (280), estamos

trabalhando em alternativas pa-

ra possibilitar transmissão ao

vivo de algumas palestras, bem

como eventos posteriores para

retransmitir palestras através

webinários temáticos que esta-

remos organizando.

Sede do 1.º EMESP
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EVENTOS
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Nos alvores do século XX, Gabriel Delanne apresentou em sua obra A Alma é imortal

um conjunto de observações e experiências realizadas em sua época, demonstrando a

existência de um duplo fluídico do ser humano. Com efeito, se os experimentadores

espíritas conseguiram abastecer de provas sobre a existência do perispírito por meio

da fotografia, dos traços de corpos deixados em substâncias suaves, chegando a

realizar moldes com ectoplasma, veria ser possível comprovar a realidade do

envoltório fluídico durante a vida encarnada.

Os fenômenos espontâneos

As primeiras pistas que poderiam revelar a existência do duplo fluídico são os

desdobramentos ou emancipações espontâneas de pessoas encarnadas. Ainda que

estes fenômenos sejam numerosos na história, continua difícil assegurar-se de sua

objetividade. Além disso, interessados pelos fenômenos de aparição dos vivios no

início das experiências sobre telepatia, os membros da Sociedade de Investigações

Psíquicas de Londres, em fins do século XIX passaram muitos anos reunindo

observações relativas ao fenômeno de bilocação que constam do livro intitulado

Fantasmas dos Vivos. Em certos casos, o duplo era visto em diferentes lugares, por

pessoas que não se conheciam entre si. Certos indivíduos assim emancipados ou

desdobrados eram capazes de deslocar-se, descrever lugares que não conheciam,

efetuar deslocamento de objetos etc.. Na maioria dos casos, durante estes fenômenos

espontâneos, o corpo físico do duplo estava adormecido. Estes desdobramentoms

foram reproduzidos de forma artificial graças ao sono induzido pelos magnetizadores:

o sonambulismo, mais tarde convertido em Hipnose.

Sébastien Damin

(Las investigaciones pasadas, de 
Sébastien Damin. Tradução: 
Ana Cristina Vargas. Texto 
publicado no dôssie El 
Periespíritu, no Le Journal 
Spirite, nº 109, julliet 2017, 
publicado em França em julho 
de 2017)
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O sono magnético

O sonambulismo foi descoberto em 1784 pelo Marquês de

Puységur, aluno de Mesmer. Esse foi o ponto de partida do

descobrimento de um novo mundo. As mediunidades, clarivi-

dências e outras percepções extrassensoriais vieram à luz.

Certos sonâmbulos puderam entrar em contato com as almas

desencarnadas, descrevê-las e convencer os assistentes de

que verdadeiramente se comunicavam com os Espíritos.

Outros eram capazes de encontrar um remédio para sua cura

ou para a cura de terceira pessoa. Outros podiam ver sem a

intervenção dos olhos, sentir odores sem o órgão do olfato e

ouvir sem os ouvidos. A explicação destas estranhas facul-

dades, sensações e visões a distância que então se revelaram,

não podiam ser dadas sem plantar a hipótese da existência de

um princípio que transcende ao corpo físico. Uma das marcas

características do sono sonambúlico era o esquecimento ao

despertar das ocorrências vividas naquele estado. Se observou

que os sonâmbulos, frequentemente, apresentavam uma

completa insensibilidade da pele; podia-se alfinetar o

sonâmbulo, beliscá-lo, queimá-lo, e ele não acordava nem

dava sinais de sofrimento. Não ouvia nada além da voz do

magnetizador, mesmo que essa fosse fraca e distante. O Barão

du Potet convidou os incrédulos, especialmente os médicos,

para fazerem eles mesmos testes sobre sujeitos em sonam-

bulismos. Esses fenômenos foram relatados em numerosas

atas e se fizeram em detrimento dos sonâmbulos, que ao

despertar se indignavam com os maus tratos sofridos, pois ao

cessar a insensibilidade, sentiam os efeitos das dores dos

ferimentos que lhes foram infligidos. A maioria deles era

dotada do que se designava então como “hiperestesia

sensorial”. Deleuze escreveu a respeito: “A maioria dos

sonâmbulos vê um fluido luminoso e brilhante, que circunda o

seu magnetizador e se exterioriza com mais força de sua

cabeça e de suas mãos; reconhece que o homem pode

produzi-lo à vontade e impregnar diversas substâncias com

ele”. Estas observações foram feitas por numerosos

experimentadores que trabalharam em diferentes países, com

resultados similares. Os mais perspicazes descobriram a

influência das sugestões da imaginação, tanto nas percepções

extrassensoriais de seus sujeitos como em visões de Espíritos.

Por sua vez, o Barão de Reinchenbach, químico alemão

descobridor da parafina, estabeleceu que para ter a percepção

destas sensações luminosas não era necessário o estado

sonâmbulico, para alguns elas se produziam após muitas horas

em profunda escuridão. Suas investigações sobre as proprie-

dades do fluido universal inspiraram consideravelmente a

Albert de Rochas.

Armand Jacques Chastenet 
de Puységur, ou 
simplesmente Marquês de 
Puységur
(1751-1825)
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Os trabalhos de Albert de Rochas

A partir de 1881, Albert de Rochas começou uma série de

experimentos objetivando saber o que acontecia nos sujeitos

magnéticos. Conseguiu essas informações graças aos sonâm-

bulos a quem chamava sujeitos. Comprovou que, na maioria,

o agente invisível se detinha na superificie da pele e, segundo

o individuo, apenas escapava em eflúvios mais ou menos

intensos pelos órgãos dos sentidos e pelas partes mais

salientes do corpo, como a extremidade dos dedos. Observou

também que a sensibilidade irradiava em camadas concên-

tricas ao redor do sujeito, até uma distância que poderia

alcançar 2,50 m.

Em 1893, encontrou um sujeito que possuia em alto grau a

faculdade quando estava em certo estado de hipnose.

Este jovem exercia a profissão de relator de pareceres e pode

fixar suas percepções sobre o papel. De Rochas comprovou

que, em certas condições, os sujeitos mais sensíveis podiam

projetar seu fluido nervoso além da pele e produzir o

fenômeno que ele estudava sob o nome de exteriorização da

sensibilidade. Com efeito, foi o primeiro a dar-se conta de

que as pessoas cuja insensibilidade corporal era completa,

percebiam as ações mecânicas exercidas a distância de seu

corpo, como se elas houvessem sido praticadas sobre seu

corpo. A partir de então, realizou uma série de experiências a

distância do corpo, exercendo suas ações em um vazio

aparente, espetando os seus sujeitos com agulhas, passando-

lhes chama de uma vela... Precursor da Hipnose, estava

ciente das sugestões e nunca informava aos seus sujeitos

sobre seus objetivos, para garantir a objetividade de suas

percepções.

Percebeu logo que ao continuar com a magnetização, o

brilho fluídico se condensava, formando uma coluna vapo-

rosa de cada lado do sujeito, e que em certo momento,

sempre sob ação do magnetismo, a coluna direita passava

por trás do sujeito e reunia-se com a da esquerda formando

uma coluna única.

Era uma coluna vaporosa-fluídica na qual se formava, pouco

a pouco, o fantasma do sujeito desdobrado. Este duplo

exteriorizado continuava sob a dependência do espírito que

podia movê-lo e acumular matéria sobre a parte de sua

preferência, de modo a fazê-la perceptível. De Rochas

comprovou a presença do duplo, mas por temor a acidentes

que poderiam ser funestos a alguns sujeitos, não se atreveu a

ir além e preferiu dirigir sua atenção à exteriorização do

motor, o deslocamento de objetos a distância, o que lhe

parecia então mais objetivo.

Eugene-Auguste Albert de 
Rochas d'Aiglun

(1837-1914)
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As experiências de Hector Durville

Enquanto Hector Durville repetia as experiências de

De Rochas, a partir de 1906, decidiu prosseguir com

a experiência deste último, com o propósito de

estudar as faculdades e poderes do fantasma e

compreender o papel que este exercia no organismo

humano.

Tal como seus predecessores, observou que os bons

sensitivos viam o seu magnetizador na escuridão, no

seu corpo físico, pois seu duplo lhes parecia muito

luminoso, de uma formosa luz branca, com uma

coloração em tons azuis à direita e amarelo à

esquerda. Quando estavam desdobrados, os sujeitos

sempre se referiam aos duplos para falar deles e

comparavam a seu corpo físico ao qual se viam

unidos por um cordão fluídico, como um saco vazio.

Quando o duplo estava bem formado, podia

deslocar-se, atravessar paredes e ir onde quisesse.

O duplo conservava sua cor enquanto permane-

cesse a 40 ou 50 metros do sujeito, mas se tornava

branco a medida que se afastava. Quando havia

cumprido sua missão, regressava, sempre total-

mente branco, e retomava seu lugar à esquerda do

sujeito. Após alguns instantes, recuperava a cor azul

à direita, amarela à esquerda e progressivamente

perdia a cor branca reintegrando-se ao corpo.

Durante suas experiências, Durville comprovou que as

pessoas desdobradas podiam perceber sons e sabores

a distância, mesmo de vários quilômetros. Por exem-

plo, o sujeito não ouvia nenhum ruído se colocava um

relógio próximo de sua orelha, mas se o colocasse

próximo da orelha do duplo, mesmo que distante 20

ou 30 metros, este declarava em seguida que ouvia o

tic tac de um relógio. Igualmente com os odores, a

visão ou o paladar. Citava também o caso de uma

pessoa que havia perdido o olfato, mas que era capaz

de sentir em estado de fantasma.

Experimentou igualmente com os deslocamentos de

objetos e mostrou que o fantasma, extraindo fluidos

dos que os rodeavam, era capaz de deslocar objetos

pesados, como as cadeiras onde estavam sentadas as

pessoas. Estas experiências não eram isentas de

perigos e, algums vezes, aconteceu que o duplo foi

vítima de forças invisíveis, e nestas ocasiões os sujeitos

regressavam com lacerações visíveis.

Finalmente, fez experiências com fotografias, pedindo

aos sujeitos que impressionassem uma placa fotográ-

fica.

Primeiro conseguiu fotografar os jorros luminosos

desprendidos pelos sujeitos desdobrados, depois

conseguiu condensar e capturar o fantasma inteiro,

como na foto do duplo da senhora Lambert. A

semelhança dos fenômenos produzidos pela alma dos

vivos e dos desencarnados, faria pensar aos metapsi-

quistas, que rechaçavam a existência de uma vida após

a morte, pois todos os fenômenos espíritas deviam

imputar-se somente aos vivos. Na realidade, essa

semelhança não revela mais do que uma continuidade

de estrutura e a coerência da proposta espírita. O

espírito, quer seja encarnado ou desencarnado, possui

um perispírito que conserva as mesmas propriedades.

Esta realidade não entra, em absoluto, em contradição

com as observações e experiências realizadas pelos

precursosres do Espiritismo, do Magnetismo e da

Hipnose, mas apenas com a educação e os precon-

ceitos daqueles que preferem manter esquecidos

todos estes preciosos trabalhos. □

Marie-François Hector 
Durville ou Hector Durville
(1849-1923)
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PALAVRAS
do Codificador

O LIVRO DOS ESPÍRITOS

Convulsionários

481. Desempenham os Espíritos algum papel nos

fenômenos que se dão com os indivíduos chamados

convulsionários?

“Sim e muito importante, bem como o magne-

tismo, que é a causa originária de tais fenômenos.

O charlatanismo, porém, os tem amiúde explorado

e exagerado, de sorte a lançá-los ao ridículo.”

a) De que natureza são, em geral, os Espíritos que

concorrem para a produção desta espécie de

fenômenos?

“Pouco elevada. Supondes que Espíritos superiores

se deleitem com tais coisas?”

482. Como é que sucede estender-se subitamente a

toda uma população o estado anormal dos

convulsionários e dos que sofrem de crises

nervosas?

“Efeito de simpatia. As disposições morais se

comunicam mui facilmente, em certos casos. Não

estão alheio aos efeitos magnéticos que não

compreendas isto e a parte que alguns Espíritos

naturalmente tomam no fato, por simpatia com os

que os provocam.”

Entre as singulares faculdades que se notam nos

convulsionários, algumas facilmente se reconhecem, de

que numerosos exemplos oferecem o sonambulismo e o

magnetismo, tais como, além de outras, a insensibilidade

física, a leitura do pensamento, a transmissão das dores,

por simpatia etc. Não há, pois, duvidar de que aqueles em

quem tais crises se manifestam estejam numa espécie de

sonambulismo desperto, provocado pela influência que

exercem uns sobre os outros. Eles são ao mesmo tempo

magnetizadores e magnetizados, inconscientemente.
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483. Qual a causa da insensibilidade física que se

observa em alguns convulsionários, assim como em

outros indivíduos submetidos às mais atrozes

torturas?

“Em alguns é, exclusivamente, efeito do magne-

tismo, que atua sobre o sistema nervoso, do

mesmo modo que certas substâncias. Em outros, a

exaltação do pensamento embota a sensibilidade.

Dir-se-ia que nestes a vida se retirou do corpo, para

se concentrar toda no Espírito. Não sabeis que,

quando o Espírito está vivamente preocupado com

uma coisa, o corpo nada sente, nada vê e nada

ouve?”

A exaltação fanática e o entusiasmo hão proporcionado,

em casos de suplícios, múltiplos exemplos de uma calma

e de um sangue frio que não seriam capazes de triunfar

de uma dor aguda, senão admitindo-se que a sensi-

bilidade se acha neutralizada, como por efeito de um

anestésico. Sabe-se que, no ardor da batalha, comba-

tentes há que não se apercebem de que estão

gravemente feridos, ao passo que, em circunstâncias

ordinárias, uma simples arranhadura os poria trêmulos.

Visto que esses fenômenos dependem de uma causa

física e da ação de certos Espíritos, lícito se torna

perguntar como há podido uma autoridade pública fazê-

los cessar em alguns casos. Simples a razão. Meramente

secundária e aqui a ação dos Espíritos, que nada mais

fazem do que aproveitar-se de uma disposição natural.

A autoridade não suprimiu essa disposição, mas a causa

que a entretinha e exaltava. De ativa que era, passou

esta a ser latente. E a autoridade teve razão para assim

proceder, porque do fato resultava abuso e escândalo.

Sabe-se, ademais, que semelhante intervenção nenhum

poder absolutamente tem, quando a ação dos Espíritos

é direta e espontânea.□
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Emancipação

da Alma

adilsonmota1@gmail.com

Adilson MotaAs hoje tão faladas EQMs (experiência de quase-morte) não constam dos fenômenos

de emancipação da alma catalogados por Allan Kardec. Talvez porque tais ocorrências

fossem raras na época, já que os meios de ressuscitação hoje são muitas vezes mais

avançados que no século XIX. A partir dos estudos do Dr. Raymond A. Moody Jr.,

expostos inicialmente no livro Life After Life (em português, Vida depois da vida) o

mundo passou a observar melhor tais ocorrências. As EQM estão relacionadas a

determinadas vivências de sujeitos que passaram por situações que envolviam perigo

ou quase morreram e que conseguiram retornar para contar as sensações e

percepções experimentadas no limiar entre a vida e a morte.

Antes de escrever essa obra, o Dr. Raymond analisou e comparou cerca de 150 casos

compostos de homens e mulheres americanos de variadas idades e condições sociais e

intelectuais, impressionando-se com as semelhanças existentes entre os diversos

relatos, apesar da dessemelhança entre as pessoas entrevistadas e a época que o

fenômeno aconteceu para cada uma delas.

O indivíduo entra em processo de morte clínica e no intervalo até o ressuscitamento

vive uma série de circunstâncias que lhe marcam de tal forma a lhe alterar a conduta e

o modo de ser e de pensar. Na maioria, desaparece o medo da morte diante da

certeza da existência da alma e da sua continuação depois de cessada a vida orgânica.

Depois de muitos anos, muitos deles ainda conseguem descrever todos os detalhes da

experiência, de profundo envolvimento emocional.
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Muitos relatam que tiveram uma experiência inefável que

lhes deixou uma impressão de paz e bem-estar, viram-se fora

do corpo, tiveram percepções auditivas e visuais relativas ao

ambiente em que se encontravam como espírito ou então

das pessoas e do local em que estava o seu corpo físico.

Outros descrevem encontros com pessoas conhecidas e já

mortas ou ainda com um ser superior, de luz, que lhe

transmite orientações. A maioria diz ter passado pela

experiência de rememoração que consiste em enxergar à sua

frente, de forma panorâmica e extremamente rápida, todas

as lembranças da sua vida desde a infância, ou pelo menos os

trechos mais importantes, de forma detalhada e vívida, com

cores, sons e movimento.

O Dr. Moody, como pioneiro nessa área, abriu caminho para

muitos outros pesquisadores que de lá para cá foram

acumulando uma quantidade cada vez maior de dados

referentes a EQMs, estimulando a reflexão em torno do que

acontece quando se morre ou quando há a aproximação da

morte. Existe uma alma realmente como acreditam aquelas

pessoas? As pesquisas parecem apontar na direção de uma

resposta positiva, apesar do Dr. Raymond não afirmar de

maneira direta.

Em todos os detalhes a Doutrina Espírita corrobora com as

ideias expostas no livro do Dr. Raymond Moody Jr. com

relação a todas as características e nuances que dizem

respeito ao que se pode encontrar após a morte corporal. A

distância entre o surgimento do Espiritismo e a publicação de

Vida depois da vida é de quase 120 anos. Apesar do

pesquisador, em respeito à ciência atual que solicita provas

cabais de tudo, não afirmar a existência da alma e sua

sobrevivência fora do corpo, foi de uma grande coragem da

sua parte expor-se junto a um tema que é tabu para a

Academia.

Raymond A. Moody Jr.



Muito a Humanidade ganhará quando se permitir

explorar a alma que somos, ser objetivo, a fim de

compreendê-la através de suas formas diversas

de manifestação, em busca das reveladoras

potencialidades e enigmáticos materiais guarda-

dos em escaninhos ocultos que esperam por

desbravadores competentes e cautelosos de

modo a extrair de seu interior as preciosidades ali

depositadas ao longo de tantas existências

vividas. Muitas doenças físicas e mentais decerto

encontrarão melhor solução quando tivermos à

disposição esses materiais anímicos recolhidos do

interior do ser imortal e viajante de tantas eras

em que semeou amores, alegrias, tristezas,

decepções, por entre experiências e aprendi-

zados, quedas e ascensões. É a história do próprio

homem e da Humanidade num entrelaçamento

formidável de vidas na direção consciente ou não

da sublimação de si mesmo.□

Há várias teorias que tentam explicar o fenômeno

de quase-morte, mas o que podemos perceber é

que todas elas deixam lacunas que não são

preenchidas através de tais modelos. Se tomarmos

a existência da alma como ponto de partida desses

episódios, a alma nos seus momentos de emanci-

pação, verificaremos que todos os pontos se ligam

e se deduzem de um princípio geral que é a

existência em nós de algo além da matéria e que

tem a possibilidade de agir independentemente

dos recursos físicos. Mais uma vez fica evidenciado

que o pensamento não é produto das atividades

cerebrais, pois que os sentidos paralisados, nulifi-

cados, com o indivíduo em morte clínica, não

impedem que aquele exerça o seu papel para além

do corpo, como atributo da alma.

Os fenômenos de quase-morte representam mais

um recurso para o estudo da alma. Revelam-na a

fim de podermos contemplá-la quase a “olhos nus”.

Através deles a alma como que nos chama: - vem,

estou aqui à mostra!
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NOTÍCIAS

Seminário na cidade de Pacajus

Estudo do Passe e do Magnetismo realizado pela Comissão de 
Magnetizadores Espíritas de Pernambuco - CMEPE.
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No dia 06 de agosto a ALEM -

Associação Luminar de Espíritas 

Magnetizadores - finalizou o primeiro 

Curso de Magnetismo na cidade de 

Campina Grande (PB).

Dos 98 inscritos, 30 conseguiram chegar 

até o final do curso dentre eles, dois 

católicos. Segundo Pedro Coelho, 

presidente da Instituição, a maioria 

destes fará parte da equipe de atuação 

da ALEM, que nos próximos meses 

começará a atender o público.

Em 27 de agosto, mais um curso foi 

iniciado, dessa vez na cidade de João 

Pessoa, Capital da Paraíba.
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Mais uma vez a dupla Adilson Mota e Erna Barros

estiveram na cidade de Maceió (AL) dando conti-

nuidade ao curso de Magnetismo iniciado no mês de

junho.

No primeiro encontro foram abordadas as noções

básicas sobre Magnetismo e as suas relações com o

Espiritismo. Neste, foram apresentadas as regras do

passe, a relação fluídica, o tato magnético, além das

técnicas de tratamento magnético.

Pessoas de várias Casas Espíritas da Capital e do

interior do Estado participaram do curso, que tiveram

a oportunidade de aprender um pouco mais sobre

Magnetismo, envolvendo-se ativamente das aulas

teóricas e também dos treinamentos que foram

promovidos e acompanhados por Adilson e Erna.

Foi um final de semana agradável e de muito apren-

dizado. Os participantes se sentem agora motivados a

dar continuidade aos estudos teóricos e práticos do

Magnetismo através de um grupo de estudos que está

sendo estruturado.

Adilson e Erna prometeram voltar à "Cidade Sorriso"

em alguns meses a fim de aprofundar o tema e

qualificar o grupo de modo que possam iniciar os

tratamentos magnéticos com o público.□
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PARABÉNS AOS TRABALHADORES QUE FAZEM PARTE DO GMAB PELA DEDICAÇÃO AO

BEM ATRAVÉS DO MAGNETISMO
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Mais um Encontro de Magnetizadores Espíritas acon-

tece em Pernambuco, nos dias 19 e 20 de agosto, na

cidade de Recife. O evento foi promovido pela Comissão

de Magnetizadores Espíritas de Pernambuco (CMEPE) e

contou com a participação de diversas Instituições

Espíritas. Participaram do evento cerca de 200 pessoas,

entre magnetizadores, espíritas e simpatizantes da

Doutrina, vindos de outros Estados, como Alagoas, Ceará,

Bahia, Paraíba, Minas Gerais e Rio Grande do Norte, bem

como da região metropolitana do Recife, das cidades de

Olinda, Paulista e ainda de várias cidades do interior de

Pernambuco.

Mais uma vez o Encontro teve como objetivo a

divulgação da Doutrina Espírita e do Magnetismo,

ciências coirmãs que se complementam, conforme

afirmou Allan Kardec, além de buscar a integração dos

magnetizadores do Movimento Espírita, através da troca

de experiências e do estudo dessas ciências.

A CMEPE cataloga atualmente mais de 14 Instituições

Espíritas em Pernambuco que trabalham com Magne-

tismo e um crescente número de magnetizadores

atuantes. Este número tem crescido de forma gradativa,

graças ao despertar de pessoas conscientes da

necessidade de ajudar o próximo utilizando o que a

natureza dispõe a todos: o próprio magnetismo. Esse

crescimento também é fruto do trabalho desenvolvido

pela CMEPE, com a formação de novos magnetizadores e

a realização de seminários e palestras sobre a temática.

3º Encontro de Magnetizadores
Espíritas de Pernambuco

Por Wandson Marçal

DESTAQUE
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Superando a versão anterior do Encontro, quando

houve a exposição de quatro trabalhos, em 2017 foram

seis trabalhos apresentados. No primeiro dia do evento,

Wandson Marçal (PE) apresentou o trabalho “Fadiga

Fluídica”, seguido de Gilson Silvestre (PE) com “Um caso

de HIV tratado com Magnetismo”. Na sequência Jacob

Melo, grande estudioso e incentivador do Movimento

Pró-Magnetismo, contribuiu com seus conhecimentos,

fazendo uma exposição sobre “Tratando as dores com

Magnetismo”. O dia é encerrado com um brilhante

momento de arte – desfile temático as “Mulheres do

Evangelho”. No segundo dia de evento, os trabalhos

apresentados foram: “Um caso de impotência sexual

tratado com magnetismo” por Pedro Cézar (PB); em

seguida “Estudo de caso de depressão” por Nilda Lima

(PE); “Um caso de alergia tratado com magnetismo” por

Karla Sá (MG) e finalizando as apresentações Elenia

Baker (PE) com “Um início de reencarnação complicado,

tratado com magnetismo”. Em seguida os apresen-

tadores respondem às perguntas da plateia sobre suas

apresentações e Jacob retoma e conclui sua exposição,

iniciada no dia anterior. O Encontro é encerrado com

uma brilhante apresentação da cantora Valda Sedicias,

que contou com a participação de Jacob.

Com as exposições dos trabalhos foi possível

comprovar, mais uma vez, o poder do

Magnetismo na recuperação da saúde huma-

na, proporcionando curas e melhoria da

qualidade de vida de pessoas acometidas de

doenças graves, pelo uso da vontade e das

técnicas, convenientemente. É maravilhoso

verificar o quanto é possível ser feito em prol

do nosso próximo e de nós mesmos. O

evento, mais uma vez, agrega valores, deixa

belos preceitos, saudades e mais vontade de

continuarmos atuando neste magnífico traba-

lho que é o Passe Magnético.

Encerrando o evento, nas considerações finais

Carmem Santos, fez os agradecimentos e

lançou o convite para o XI EMME (Encontro

Mundial de Magnetizadores Espíritas), que

acontecerá na cidade de Recife (PE) em abril

de 2018.□


